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Capítulo 1

			 

			Chegou ao comboio no último segundo. Sem fôlego, pousou a mala e deixou-se cair no banco mais próximo. Tirou o casaco e concentrou-se na paisagem campestre enquanto saboreava a surpresa que ia fazer à sua família.

			Depois de entregar o bilhete ao revisor, foi à carruagem-restaurante pedir um café. Ao atravessar as carruagens até ao bar, foi seguida por vários olhos masculinos. Entre eles, havia alguém com um interesse particular. O homem tinha o rosto oculto por detrás de um jornal e seguiu o seu trajecto com interesse, quer no percurso de ida, quer no de volta.

			Enquanto tomava o café, continuou a ler o livro que começara no avião. Estava de tal modo absorta na sua leitura que mal prestou atenção quando o comboio parou em Swindon. Nessa altura, alguém ocupou o lugar à sua frente. Ela encolheu as pernas para lhe dar espaço, mas não levantou os olhos.

			– É bom o livro, Leonie?

			O tom lacónico da voz que a abordou atravessou-a como uma espada. Surpreendida, levantou a cabeça e viu um rosto magro com sobrancelhas escuras dolorosamente familiar. Estava mais velho, viam-se já algumas rugas, e no cabelo salientava-se uma madeixa prateada que o tornava muito atraente. Todavia, permaneciam inalteráveis as maçãs do rosto e a boca, com lábios grossos e bem desenhados, que lhe conferiam o mesmo encanto irresistível.

			– Ora, ora, Jonah Savage! – exclamou Leonie, surpreendida. – Como estás?

			– Neste instante? Assombrado por me encontrar cara a cara com a menina Dysart – respondeu ele. – O que me foi muito difícil de conseguir nestes últimos anos.

			– Ainda trabalho no estrangeiro – esclareceu ela, cortesmente. O sorriso que lhe ofereceu não estava de acordo com a frieza dos seus olhos castanho-esverdeados.

			– E o que te traz por cá?

			– Adam faz vinte e um anos. Há festa lá em casa.

			– Ouvi dizer que não podias vir!

			– Ah, sim? Como? – ela franziu o sobrolho.

			– Vou muitas vezes ao escritório de Pennington. Tenho visto o teu pai com frequência.

			Leonie ouviu com tristeza o que Jonah lhe disse e chegou mesmo a considerar mudar de lugar. Mas isso pareceria infantil. E, como só faltava uma hora de viagem ou até menos se Jonah saísse em Bristol Parkway, deixou-se ficar.

			– Para onde vais? – perguntou-lhe.

			– Porquê, Leonie? Estás ansiosa por te livrares de mim? – perguntou ele, desafiante. Ela encolheu os ombros com indiferença. – Vou entender isso como um não – olhou-a fixamente. – Bom, que tal é a vida em Florença?

			– Interessante.

			– Deves ter centenas de pretendentes italianos, não?

			– Não – replicou ela com frieza. – Só um.

			– Foi com certeza o seu encanto natural de latino que te fascinou… – fingiu adivinhar, com ironia.

			– Qualquer coisa desse género… – respondeu ela, evasivamente.

			– Vou buscar qualquer coisa para beber – disse ele, levantando-se. – Queres alguma coisa?

			Leonie recusou a oferta e afundou-se no lugar, seguindo com os olhos a elevada figura a afastar-se. Jonah Savage mudara bastante desde a última vez que se tinham visto. Era natural. Muitas coisas tinham mudado em sete anos. Mas os olhos eram os mesmos: «os de uma pantera à espreita», como diria a sua irmã Jess.

			– Como vai o teu trabalho? – perguntou ela quando Jonah voltou.

			– Vai bem – Jonah olhou para ela com um ar escrutinador. – E o teu? Continuas a gostar do ensino?

			– Sim. Muito.

			– Pergunto-me de que mais gostas tu, em Florença… – divagou ele, forjando um sorriso.

			– Estás a tentar ofender-me?

			– De forma alguma! Estou apenas… curioso…

			– Agora tenho andado com mais trabalho. Durante o dia ensino inglês a crianças italianas, e italiano a filhos de britânicos e a outros emigrantes. Também oriento as actividades extracurriculares e as aulas de natação. E. por vezes, à noite, dou aulas particulares de inglês a homens de negócios.

			– Isso não te deixa muito tempo livre para o teu amante – comentou ele, como se o lamentasse.

			Ela encolheu os ombros, recusando-se a cair na armadilha.

			– Tenho o fim-de-semana livre e a maior parte das noites.

			– O teu… namorado… também trabalha no ensino?

			– Não. Roberto dedica-se exclusivamente ao seu negócio familiar: hotéis de luxo.

			– Com êxito?

			– Muito. É o futuro herdeiro da empresa, tal como tu com a tua.

			Jonah bebeu um gole de café enquanto a observava atentamente.

			– Estás muito diferente, Leonie.

			– Mais velha, queres tu dizer.

			– E mais fria. Ou talvez eu esteja com essa impressão devido à barbaridade que fizeste ao cabelo…

			– Tu também estás diferente, Jonah: mais duro e frio… tal como eu.

			– Pergunto-me quem será o culpado… – comentou ele, com desdém.

			– Não adianta remexer o passado, Jonah – Leonie enfrentou o seu olhar com determinação.

			– Tens medo de acordar algum fantasma, Leonie? – Jonah olhou para ela com tristeza. – Desculpa, não queria…

			– Eu sei … – estava ansiosa por mudar de assunto. – Diz-me, porque apanhaste tu este comboio?

			– A minha empresa comprou uma propriedade perto da tua casa. Estou a viver lá e vou ficar por lá até conseguir instalar um sistema de segurança.

			– Que casa? – Leonie, desconfiada, franziu a testa. – Não havia nada à venda em Stavely!

			– Brockhill – informou ele.

			– Não sabia que os Lacey queriam vender a casa deles…

			– Acabaram por chegar à conclusão que a propriedade era muito grande.

			– A família deles vai sentir falta da casa – Leonie sentiu uma certa tristeza. – Eu e Jess costumávamos lá brincar com Theo e Will Lacey nos jardins, quando éramos pequenas – um ligeiro arrepio percorreu-lhe o corpo. – Não suportaria que o meu pai vendesse Friars Wood.

			– Porquê?

			– Porque é o meu lar!

			– Não passas lá muito tempo, Leonie – Jonah olhou para ela, friamente. – E se te casares com o teu italiano, o teu lar ficará muito longe de Friars Wood.

			– Isso pouco importa! – replicou ela, tensa. – Aquela casa é o meu lugar de origem. É o lar dos Dysart há quase cem anos. Não suporto a ideia de que outra família viva lá!

			– Estamos quase a chegar – Jonah levantou-se. – É melhor ir buscar as minhas coisas. Adeus, Leonie – inclinou a cabeça com um gesto formal e foi para o seu antigo lugar.

			Leonie permaneceu estupefacta, a olhar para ele, furiosa por ele a ter deixado tão repentinamente. Deveria tê-lo mandado embora mal ele aparecera, no entanto, acabara por ser ele a adiantar-se. E tratara-a por Leonie, o que nunca fizera antes. Zangada, tentou recuperar a compostura. Estava cansada da viagem e perdera a vontade de ir à festa, ainda para mais sendo tão ruidosa. Adam já tinha celebrado o seu aniversário com os colegas, mas estava previsto reunirem-se essa noite em família, em Friars Wood, para o celebrarem uma vez mais, também na companhia de alguns vizinhos e amigos. Leonie descobriu, durante o seu telefonema semanal de Florença, que Adam surpreendera os pais nos preparativos da festa.

			Desiludida, pensara que não poderia assistir à festa. Na International School, a escola em que leccionava, uma epidemia de gripe reduzira o número de professores a metade, e era impossível ausentar-se. Mas quando a epidemia começou a afectar as crianças, o director decidiu fechar a escola por uns dias. Sem avisar a família, Leonie comprara um bilhete de avião, despedira-se de Roberto Forli com um beijo, no aeroporto de Pisa, e voara para casa.

			Quando o comboio chegou a Bristol Parkway, Leonie viu Jonah Savage aproximar-se.

			– Vêm buscar-te aqui? – perguntou ele, parando diante dela.

			Ela abanou a cabeça, lamentando a ideia da surpresa e desejando ter pedido a Adam ou ao seu pai que viessem buscá-la.

			– Não sabem que vim. Vou até Newport e apanho lá o comboio.

			– Tenho o carro estacionado aqui perto. Se quiseres, levo-te – ofereceu-se ele, com naturalidade. – Passo perto da tua casa a caminho de Brockhill.

			O seu primeiro instinto foi recusar a oferta, no entanto, a ideia de chegar quase duas horas antes do previsto foi mais forte do que a sua aversão a viajar na companhia de Jonah.

			– Obrigada – aceitou, levantando-se.

			– De nada – replicou ele, como se fossem desconhecidos. – Deixa-me ajudar-te a vestir o casaco.

			Enquanto o fazia, o comboio travou de repente, e, pela primeira vez em muitos anos, Leonie Dysart viu-se nos braços de Jonah Savage. Passado o incidente, Jonah soltou-a de imediato, pegou na sua mala e, quando o comboio parou, guiou Leonie até à porta. Ela tremeu ao sair, e não só pelo vento frio de Fevereiro. Sentia-se perturbada com aquele reencontro.

			Para surpresa de Leonie, o carro de Jonah era um jipe muito usado, bem diferente dos carros desportivos que tinham sido a sua paixão no passado.

			– Prático para a zona – comentou ele, lacónico, como se lhe tivesse adivinhado os pensamentos.

			– Muito – disse ela, tensa, enquanto Jonah contornava uma rotunda com despreocupação.

			– Não te preocupes – sossegou-a ele, olhando para ela de soslaio. – Chegas a casa intacta.

			– Já não estou habituada a viajar pelo lado esquerdo da estrada – mentiu ela.

			A subtil referência à sua vida em Itália pôs fim à conversa. Ao cruzarem a ponte sobre o rio Severn, uma rajada de vento açoitou o carro, e Leonie suspirou fundo, involuntariamente.

			– Ainda estás nervosa? – perguntou Jonah, olhando para ela atentamente.

			– Não! – sorriu ela. – Foi só um suspiro de alívio. Ao passar esta ponte, fico com a impressão de que já estou em casa.

			– Se gostas tanto da tua «casa», porque estás tanto tempo longe dela? – Jonah cerrou o queixo.

			– Sabes bem porquê – replicou ela com amargura.

			– Nisso, menina Dysart, enganas-te. Não sei, não faço ideia do motivo que te levou a fugires de mim, a abandonares-me, nem de quais as razões do teu exílio voluntário! – Jonah olhou para ela com frieza, por um instante, para voltar a concentrar-se na estrada. – Voltei da Nova Zelândia e dei de caras com a tua carta encantadora a «instruir-me» para me «afastar» de ti, que tinha acabado tudo entre nós… Infelizmente, não trazia explicações… Já tinhas enterrado a relação e estavas em Itália. Negaste-te a atender as minhas chamadas e as cartas que te escrevi foram-me devolvidas… fechadas. Não fui capaz, é verdade, de te mandar um fax… achei que era um modo demasiado público de apresentar os meus sentimentos…perdoa-me por isso… – acrescentou, ironicamente. – Também não me arrisquei a ir buscar-te em pessoa.

			– Como disse antes – fez notar Leonie com frieza, – não serve de nada desenterrar o passado. Além disso – acrescentou com uma fúria repentina, – não te faças de inocente, Jonah. Sabes perfeitamente porque foi que…

			– …me abandonaste? – concluiu ele, afavelmente.

			Leonie olhou para ele, furiosa, e tirou o telemóvel da mala.

			– Ou deixas de falar nisso, ou paras o carro e eu saio já aqui! Telefono já ao meu pai!

			Jonah lançou-lhe um olhar cortante e continuou a conduzir em silêncio. Num silêncio tão absoluto que, quando chegaram a Stavely, Leonie estava desesperada por sair do carro.

			– Deixa-me junto ao portão, por favor – pediu, secamente. – Posso ir a pé para casa.

			Chegaram à última encosta que levava a Friars Wood que tinha alguns hectares de jardim a separá-la da estrada. A casa estava assente sobre as falésias que se erguiam do vale de Wye.

			Para cúmulo da fúria de Leonie, Jonah, ignorando o seu pedido, atravessou o portão e seguiu pelo caminho íngreme e sinuoso que conduzia até à casa.

			De repente, a porta da frente abriu-se para dar lugar a Adam Dysart que, com um sorriso de orelha a orelha, correu até ao carro, puxou a irmã para fora e a envolveu num abraço sufocante.

			– Conseguiste vir! – gritou ele, radiante. Dando voltas com ela no ar, até que Leonie foi obrigada a suplicar-lhe que a soltasse. Foi então a vez dos seus pais, que se apressaram a juntar-se a eles. Seguiu-se uma longa sessão de cumprimentos e beijos. Tom e Frances Dysart deram as boas-vindas à sua filha mais velha e, depois de um olhar rápido e incrédulo, esforçaram-se por assumir o comportamento mais natural do mundo perante o facto de ela ter chegado com Jonah.

			– Cuidado! – gritou Adam, quando Marzi, um cão Labrador cor de canela, atravessou a pradaria a uma velocidade estonteante e se lançou sobre Leonie. Jonah correu para a amparar, para que ela não caísse. De imediato, criou-se uma atmosfera um pouco tensa que apenas se suavizou quando Frances Dysart deu ordem para que todos entrassem em casa, inclusive Jonah, com quem insistiu que tomasse qualquer coisa. Depois, disse a Adam que fosse chamar as raparigas.

			– Foram passear Marzi – explicou Adam. – De certeza que agora andam à procura dele!

			Leonie apressou-se a entrar em casa para inalar o aroma familiar a flores, a comida, a cera para móveis… a cão… Na cozinha, Frances indicou a Jonah que se sentasse com Tom à mesa e levou Leonie para o outro extremo da divisão. Pôs água a ferver, pôs alguns bolos num prato e tirou biscoitos de uma lata enquanto comentava com alegria a surpresa da chegada da sua filha.

			Leonie apoiou-se sobre a banca enquanto observava Jonah a falar com o seu pai do outro lado. Ao mesmo tempo, explicava à sua mãe o episódio da epidemia de gripe e o seu encontro acidental com Jonah. Frances Dysart olhou para ela com um ar escrutinador, mas não fez qualquer comentário.

			– Lamento a epidemia, mas é maravilhoso ver-te, querida. Roberto não pôde vir contigo?

			– Não. Está sempre cheio de trabalho – desculpou-se Leonie, de consciência pesada, ao mesmo tempo que fazia festas ao cão. Na verdade, era impossível imaginar o sofisticado e elegante Roberto Forli numa festa daquelas, e por isso não o convidara. – Além disso, se todos os amigos de Adam iam cá passar a noite, não haveria lugar para ele…

			– Ora, querida, ele podia ter vindo! De certeza que arranjávamos uma solução em relação à falta de espaço… – retorquiu a sua mãe, dando mostras de enorme perspicácia. – Vá, leva estes bolos ao teu pai e a Jonah, que eu já levo o chá. Onde estarão as raparigas? Está a fazer-se tarde!

			Leonie obedeceu e depois aproximou-se da janela.

			– Estão a chegar! – gritou. – Mas aconteceu alguma coisa!

			De facto, Adam vinha a correr em direcção à casa com uma menina nos braços, enquanto Kate, de dezassete anos, procurava seguir o passo do irmão, com os escuros caracóis ao vento.

			Frances, seguida pelo marido e por Leonie, correu para a porta da cozinha e abriu-a bruscamente.

			– O que se passa?

			– Caiu e magoou o joelho – explicou Adam, despreocupadamente, entregando a menina em lágrimas à sua mãe. No mesmo instante, Kate abraçava Leonie, incrédula e feliz.

			– Leonie… vieste! Adam não nos disse nada!

			– Era impossível que me ouvissem com tanto alarido! – desculpou-se Adam, sorrindo ao ver como, por artes mágicas, a menina deixava de soluçar e voava dos braços da mãe para os de Leonie.

			– Leonie, disseram que não podias vir!

			– Ora, até parece! Não ia perder o dia de anos de Adam! – exclamou Leonie, fingindo-se ofendida. Depois, abraçou-a, ajoelhou-se e limpou-lhe as lágrimas. – Vamos lá a ver. Porque estás tu a chorar?

			– Porque fiz um dói-dói no joelho! – exclamou a menina, a ameaçar um soluço. – Está a deitar sangue. Depois, vão ver isto na festa!

			– Vá, minha menina, já chega! – cortou Tom Dysart com indulgência. – Vamos lavar esse joelho e ver então a asneira que fizeste!

			Fenny, porém, reparando em Jonah, correu até à outra ponta da sala para ir ter com ele.

			– Jonah, vieste cedo! – gritou Fenny, efusivamente. – Danças comigo esta noite?

			– Claro que sim! – prometeu ele, com um sorriso.

			Leonie olhou para ele com os olhos semicerrados e lançou à sua família um olhar ameaçador que exigia uma explicação.

			– Vá lá, querida – insistiu Tom. – Deixa que o papá veja esse joelho…

			Depois de o joelho ter sido lavado, desinfectado e de lhe terem posto um penso, a encantadora menina de seis anos foi sentar-se junto a Jonah para comer bolo e beber um copo de leite, enquanto lhe descrevia o seu vestido para a festa. Leonie olhou ressentidamente como Jonah ouvia a menina e voltou-se para Kate, que a observava com apreensão, claramente incomodada com a situação.

			– Quando chega Jess, Kate?

			– Vem de carro. Pode chegar a qualquer momento. Esta noite partilharás o quarto de Fenny com Jess e comigo. Leonie, queres que desfaça as tuas malas? Precisas que eu faça alguma coisa, mãe?

			– Por agora, não – sorriu Frances. – Porque não aproveitas para tomares banho?

			Kate aceitou a proposta de bom grado e desapareceu num ápice.

			Leonie, por sua vez, trocou um olhar irónico com a sua mãe.

			– Estava desesperada por se escapar…

			– Sabes que Kate não suporta cenas.

			– Tens medo que eu faça alguma? – perguntou Leonie, franzindo a testa.

			– Bom, pela tua cara não me surpreendia nada que isso acontecesse! – Frances olhou para Fenny, sentada entre os homens. – Está terrivelmente entusiasmada: há semanas que espera por esta festa!

			– É evidente que é uma grande admiradora de Jonah, e vice-versa.

			– Desde que trabalha em Brockhill, Jonah vem aqui muitas vezes – Frances olhou para a sua filha com uma expressão interrogativa. – Estás zangada?

			– Desde que não me incomode, é-me indiferente – Leonie esboçou um sorriso. – É claro que Fenny espera vê-lo na festa, mas não te preocupes, prometo portar-me bem – acrescentou com ironia.

			– Quando o convidámos, estávamos convencidos de que não vinhas, Leonie. Agora não podemos retirar o convite. Além disso, já acabaste com ele há muitos anos – acrescentou a sua mãe.

			– Sim, mas isso não quer dizer que… – bom, na verdade, isso não fora suficiente para aceitar a sua presença entre a sua família. Custava-lhe ver que Jonah se dava bem com todos eles, em especial com Adam, que, nesse momento, ria às gargalhadas por algo que Jonah acabava de dizer. Leonie sentiu-se excluída. Jonah, como que percebendo-o, olhou para ela e levantou-se.

			– Bom, está na hora de me ir embora, senhora Dysart – anunciou. – Obrigado pelo chá.

			– Obrigado por teres trazido Leonie – agradeceu Tom. – Contamos contigo depois. Se o tempo não mudar, é realmente boa ideia que vás andando, Jonah, para evitares problemas de estacionamento.

			– Entretanto, também é melhor que eu vá até Chepstow buscar os outros. O comboio deles deve estar mesmo a chegar! – exclamou Adam depois de olhar para o seu relógio e assobiar.

			– Pus uma caixa de sanduíches no frigorífico da tua casa. Chega para lancharem – avisou a sua mãe, – assim podem ficar por lá enquanto Leonie me ajuda a pôr a comida na sala de jantar. Os rapazes podem mudar de roupa em tua casa, mas diz às raparigas para virem vestir-se aqui.

			– Sim, senhora – o seu filho fez uma saudação militar. – Até logo, Jonah.

			– Vamos, Fenny, hora de tomar banho! – ordenou Frances.

			– Mas posso sujar o vestido! – protestou Fenny.

			– Vestes um robe até chegarem os convidados. Nessa altura, vestes o vestido – atalhou Frances.

			Fenny deu um beijo a Jonah, um forte abraço a Leonie, fez umas festas ao cão e foi saltitando com a sua mãe, tagarelando com animação.

			– Acompanha Jonah à porta, Leonie – ordenou o pai. – Vou levar o cão à quinta. Vai passar lá a noite para não incomodar ninguém.

			– Não é preciso acompanhares-me, Leonie – dispensou Jonah quando ficaram sozinhos, – mas fico contente por poder falar contigo em privado. Disseram-me que não vinhas, foi por isso que aceitei o convite. De outro modo não estaria aqui.

			– Para não correres o risco de voltares a encontrar-te comigo? – ela olhou para ele, desafiante.

			– Para te evitar a desgraça de voltares a encontrar-te comigo – replicou ele, cortante.

			– Como isso já aconteceu, agora tanto faz, não é? – Leonie acompanhou-o ao longo do corredor e abriu a porta. – Por isso, podes vir esta noite, Jonah, ou a minha mãe, que ainda te admira, vai pensar que fui tão grosseira que te desencorajei.

			– Dito assim como poderia recusá-lo? – replicou ele, secamente.

			– Além disso, se não vieres, vais estragar a noite a Fenny. O que me surpreende. Sabia que lhe enviavas presentes de Natal e pelos anos, mas não fazia ideia de que se davam tão bem!

			– Quando os teus pais descobriram que eu trabalhava no projecto de Brockhill, pediram-me que passasse por aqui sempre que estivesse em Stavely – explicou Jonah, apoiando-se no arco do alpendre e olhando para ela.

			– O que queres dizer com «vens cá com frequência»?

			– Só quando me convidam.

			– Acho que não tenho de me surpreender. Toda a família ficou muito triste quando nos separámos.

			– Queres dizer, quando me abandonaste…

			– Ainda me culpas? – queixou-se ela com amargura.

			– Claro que sim! – exclamou ele, indignado.

			– Eu tinha um bom motivo para fazer o que fiz!

			– Se os teus motivos eram assim tão fortes, porque te negaste a partilhá-los comigo? – quis ele saber, furioso. – Ou com os teus pais?

			Leonie olhou-o nos olhos. Quis recuar, mas esbarrou contra a porta, que Jonah fechou.

			– Agora estás indefesa, tal como eu! – atacou Jonah, agarrando-a pelos pulsos. – O que te parece?

			– Solta-me, Jonah! – ordenou ela, cerrando os dentes.

			– Não te largo até me esclareceres isto de uma vez por todas! Sabe Deus quando terei outra oportunidade! – fixou os olhos nela. – Deves-me uma explicação, Leonie!

			– Queres dizer que ainda te preocupas com isso, depois de tantos anos? – perguntou ela com desdém. – Não acredito.

			– Acredites ou não, Leonie, quero a verdade! – apertou-a com mais força.

			Leonie olhou para ele com impotência, tentando libertar-se. Os carros que chegaram pelo caminho salvaram-na, tocando a buzina e acendendo e apagando os faróis. Dois automóveis dirigiram-se para o estábulo, o outro continuou em direcção ao carro de Jonah e parou com uma espectacular travagem sob os ramos do castanheiro que havia junto ao caramanchão.

			– Chegou a cavalaria – resmungou Jonah, soltando-a. Jessamy Dysart saiu do carro e deu um grito de alegria ao ver a sua irmã. Leonie correu para ela e abraçaram-se.

			– Pensei que não podias vir, Leonie! Isto é fantástico! – exclamou Jess, levantando os olhos para o homem que descia os degraus, de que apenas se distinguia uma silhueta. – É este o famoso Roberto de que tanto ouvi falar? – calou-se de repente, e esbugalhou os olhos. – Jonah?!

			– Já se ia embora – disse Leonie, apressadamente.

			– Olá, Jess – Jonah ofereceu-lhe a mão e Jess aceitou-a, olhando para Leonie com curiosidade. – E adeus – acrescentou, secamente. – Vejo-te mais tarde.

			– Vens à festa? – perguntou Jess, incrédula.

			– Não a perderia por nada deste mundo! – garantiu-lhe ele. – Prometi a uma menina que dançaria com ela e não me ficaria bem desiludi-la.

			– Está a falar de Fenny – explicou Leonie, em resposta ao olhar de assombro de Jess.

			Jonah fez-lhes uma reverência brincalhona, entrou no seu carro e fez marcha-atrás. Deixou passar outro carro que ia para o estábulo e afastou-se

			– É evidente que perdi qualquer coisa – queixou-se Jess com cara de assombro, enquanto seguiam para casa. – Desde quando tu e Jonah se falam?

			– Não nos falamos – negou Leonie laconicamente, explicando, depois, o seu encontro no comboio. – Sabias que ultimamente vem muito a Friars Wood?

			– Não. Já não venho a casa há muito tempo – Jess sorriu, envergonhada. – Muita vida social…

			– Que estranho! – exclamou Leonie, com uma certa ironia. – Bom, anda, há muita coisa a fazer e muita conversa a pôr em dia, já para não falar da sessão oficial de boas-vindas!

			Antes de entrar, Jess olhou para a sua irmã com olhar inquisidor.

			– Importas-te, Leonie? Que Jonah venha?

			– Nem um bocadinho!

			– Mentirosa!

			– Está bem, admito, importo-me – Leonie fez uma careta. – Mas ninguém sabe disso e nem sequer vai reparar, garanto-te isso. E muito menos Jonah Savage!
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